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PELO RESSURGIMENTO NACIONAL 


PALAVRAS DE FÉ 


Proferidas na sessão solene do Orieão Académico de Lishoa, na noite de 22 
do mês findo, pelo sea presidente e nósso redactor Dr. Gomes dos Santos. 


Sr. Presidente da República, 
Sr. Presidente do Ministério, 
Minhas senhoras, meus senhores: 


AQ há idade tão feliz e abençoada como a 
juventude, em que perante os nossos 
ólhos se desenrola um panorama de be- 

Jeza surpreendente, aos nossos ouvidos chegam 
os acordes de músicas celestes e os nossos cora- 
ções são impulsionados pelos ideais e sentimen-. 
tos mais altruístas! E" essa, verdadeiramente, a 
primávera da vida, e a alvorada do amor. Em 
nossa volta forma-se um ambiente de simpatia, 
de carinho, de paélico deslumbramento ! 

Todos experimentam o salutar influxo dz mo- 
cidade; mas, ninguém coma os estudantes, esses. 
elernos sonhadores, que trazem nos lábios um 
sorriso, « no coração uma esperança! Queridas 
ilusões, abençoados sonhos da juventude, em que 
à nossa alma se deixa inebriar de poesia, deva- 
neio, espiritualidade ! 

É se a mocidade é, por excelência, a prima- 


congregam no O..A, de L., apresentam as home- 
nagens de todo o seu respeito e da mais profun- 
da gratidão. Dignando-se assistir a éste sarau 
S. Ex+ interpreta os nobres sentimentos dos es. 
ludantes, adivinhando que êles sto impulsiona- 
dos pelo amor da Pátria não movido do prémio 
vi, mas alto e quási eterno! Igualmente deseja- 
nos manifestar o nosso indelével reconhecimento 
ão Sr. Presidente do Ministério, ao Sr. Presi- 
dente da Comissão Administrativa da Câmara 
Municipal, o Sr. Comissário Geral da Exposi- 
ão Portuguesa em Sevilha, aos eximios artistas. 
que tão gentilmente se prestaram a colaborar 
meste sarau, e a V. Ex, minhas senhoras é meus 
senhores, por se dignarem com a sua comparên- 
cia, das foda o relevo, brilho e solenidade à festa 

ue os estudantes orieonistas dedicam à cidade 

je Lisboa, tão dignamente representada em V. 
Ex Esta homenagem que o Orleto deseja 
prestar à cidade de Lisboa, baseia se, entre ou- 
tros motivos, no facto de ter o Orfeão, em vés- 
peras da partida para o Brasil, recebido da Cã- 


vera da vida, mara Munici- 
nada mais à pal de Lisboa 
propósito do a prova máxi 
que a apre- ma de gentile- 
sentação sole- aa e deferên- 
ne do O. À. cia, que foi a 
de, precisa- oferta do nos- 
mente no in soprecioso és- 
elo da prima- tandarte, em 
veradêsteano. sinal de reco- 
Enuila tão nhecimento 
auspicioso pelo concurso. 
para o desem- que desinte- 
penho da nos. restadamente 
sa escarosa presiamos tas 
missão como festas come 
a honrosissi. morativas do 
ma presença Centenário de 
do venerando Camões. Se- 
Chefe do Es- guidamente 
tado, a quem nas inolyi 
veis excursões 
que realiza- 
dadeedas Es. mos ao Algar 
colas Superio- pd par ro Ji Pd ie ve, Alentejo E 
tes, que se om a ua Sameiro, cónrio da Chara Mesicipal. à Espanha, ao 
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Norte do País e às Beiras, ema maravilhosa pe 
regrinação através o Brasil, como Este ano na 
excursão-que realizaremos à Santarém, Covilhã, 
Gusrda e Castelo Branco, na excursto a Coi 
bra, à convite do respectivo Orfeio Académico, 
e na grande excursão projectada aos arquipéia: 
gos dos Açóres e da Madeira, tem sido e cont 
muará sendo prestigiado o nosso estandarte, € 
coroado de trofeus gloriosos que a Academia 
Superior da capital suberá religiosamente cone 
servar e fazer multiplicar. Já não é possível des- 
ruir nem tão pouca interromper a série de vilõs 
rias iniciada, porque no espírito dos fundadores 
e de todos 05 estudantes que vão tendo a vez. 
tura de se fazerem orfeonistas vaise desenvol 
vendo o amor pelo idea! arfeónico e o conheci 
mento das múltiplas vantagens 

que, sob o aspecto artístico, edu- 
cativo e patriótico, só os orfeons 
conseguem proporcionar. 

0/0, A, de L. é, sem dúvida, 

a obra mais beta é mais louvável 
que os estudantes das Escolas Su- 
periores podiam realizar, com q 
fim de se estabelecerem laços de 
solidariedade académica. Dissi- 
pando ódios e rivalidades, 
ventura injustificáveis, o Orfeio 
aprôxima os estudantes das div 
sas Escolas da capital que nor- 
malmente m afastados, não 
apenas pela distância dos edifícios 
escolares, mas, até, dentro de cada 
Escola, pela divergência das aspi- 
rações. 
Mas, além da sua finalidade 
artística e de solidariedade aca 
démica, o Orlezo inscreveu no seu 
programa a realização duma vasta 
obra de propaganda nacional, in- 
do por todo o país e pelo estran- 
gelro celebrar os feitos da nossa 
história, as virtudes do nosso po- 
vo, às belezas e os encantos desta 
admirável Pátria de Nun'Alvares 
ede Camões. 

Para melhor amarmos à nossa 
Pátria, precisamos de a conhecer, não apenas 
através dos livros e das lições dos mestres, mas, 
táinbém, pelá contemplação dos monumentos que 
atestam a fulgurância da nossa glória passada € 
pelo estudo «in locos dos recursos que possu- 
1n0s e, ainda, pelo convívio fraternal com O povo 
trabalhador é honesto, dos nossos campos, das 
nossas fábricas, do. nosso comércio, enfim, pelo 
contacto directo com todos os progressos, mara- 
vilhas, possibilidades e riquezas da nossa finda e 
fecunda província, tão ignorada, e em geral, tão 
mal compreendida, Este objectivo, simúltinea- 
mente instrútivo e patriótico, tem sido realizado, 
eficazmente, através de excursões orieúnicas que, 
por outro. lado, são de consequências extrema- 
mente saltitares debaixo do pento de vista so- 
cial, dadas as relações de simpatia e amisade que 
Se estibelecam entre as pessoas das terras visita- 
das e Os estidantes de cursos superiores, muitos 
dos quais serio mais tarde chamados às altas 
funções da vida pública. E através dessas pere- 
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grinações da mocidade académica, a beleza e O 
perfume das flores que genilissimas damas des- 

É as entusiásticas pala 
das as deferências e atenções 
das entidades oficiais e o aplauso carinhoso do 
nosso povo, tado se harmonisa, prodiglosemente, 
com 6 entusiasmo e a fé dos estudanios. Dessa 
que alumiou os nossos Heróis na es- 
calada para a Epopeia da Raça, ilumina-se, como 
por encanto, éste ambiente de carinho é Narmo- 
nia, facendo-nos esquêcer malquerenças, animo- 
sidades ow preconceitos, e, mútito ao contrário, 
estimulando os atributos e sentimentos generosos 
que constituem o substractum da alma portu- 
guesa! 

A Epopeia continua! E a máxima expansão 
da nossa alma, ascendendo na es- 
fera divina da perieição! Mara- 
vilhosa ilcça que nos arrebaia 
pará os mais nobres ideais, nitma. 
ânsia vertiginosa de caminhar, de 
vencer! À fé inabalável, a indo- 
mita coragem, as esperanças mais 
queridas, as mais subtis idealiza- 
qões que nos engrinaldam a ima- 

inação ardente, o devaneio, as 
fantesias exaltadas, todas as no- 
bres aspirações é os triuntos até 
hoje obtidos, tudo comparece 
nesta hora solene para os estu. 
dantes orleonistas, nim cortejo 
imenso de beijos e abraços, de 
bênçãos e afectos — que são as 
fores da graça, da simpatia, do 
acolhimento, por V, Ex tão ca- 
rinhosamente desfolhadas em nos- 
sahonra! 

São, portanto, V. Ex” que 
nos proporcionam o maior esti- 
míulo para prosseguirmos neste 
apostolado bemdito, Faz bem ao 
nosso' entusiasmo juvenil consta- 
tar que as iniciativas de perfecti- 
bilidade não passam indiferentes, 
aos portugueses, apesar da forte 
descrença que ameaça invadir to- 
des os espíritos. - Na 
No seio das pátrias, conto na alina dos indi- 
víduos, existem prodigiosas'energias latentes, que 
é necessário fazer despertar é canalizar para um 
objectivo superior. E essa a função da mocidade 
estudiosa que, em plena quadra primaveril con- 
segue, melhor do que ninguém, imptimir caráo- 
ter, brilho e relêvo às mais grândiosas concep- 
ques. A” mocidade portuguesa se destinam as 
rmalorês esperanças no fntiro da Pátria na siia re- 
dempção, essas encantadoras esperanças que já 
preluzem, à semelhança das timidos fulgores da 
Aurora que nestas pertismadas manhãs de prima- 
vera anunciam a tão deslimbrante quão fascina- 
dora scintilação do sol? 

E E por isso, que em lugar de deixarmos 
atrofar o nosso entusiasmo juvenil numa atmos- 
fera impregnada de sceptismo e desalento ot em 
vez de malharatarmos às preciosas energias da 
juventude em animosidades ou discórdias, pro- 
tes realizar uma obra de beleza e de 
Continua; 
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O Ressurgimento Nacional e as novas gêrações 


ORRE êste assunto, que define, aliás, todo o 

programa da Alma Nova, exiratamos, com 

a devida vénia, duma carta há muito rece- 

bida, as seguintes e oportunas considera- 

qões, que teem sobrejudo a valorizí-ias o serem 

expendidas por uma das mais categorizadas figu- 
ras do nosso meio intelectual: 

4... St. Moreno e meu camarada. —Recebi há 

oucos dias o seu livro Sangue de Epopeia, que 
eve à gentileza de me oferecer. Tinho lido, 
com agrado, não há muito, e déle conservo uma. 
viva impressão. E" um interessante documento, 
sincero e alevantado, dessa odisseia da Grande 
Guerra, cheia, como todas as odisseias humanas, 
de esplêndidos ciarões de grandeza e heroísmo 
e de pequeninas misérias, 

Depois do seu livro veio à caria atenciosa de 
V.... Pena é que não seja possível por escrito. 
(o que seria longo) versarmos ésse importantis- 
simo problema do valor real dos sermões falados 
ou escritos para a formação moral — a formação 
do cardeter. 

Não é por espírito de controvérsia que o fa 
ria— sou Intimamente o que há de mais contrá- 

“ria à discussão pela discussão; mas porque julgo 
que qualquer esperança de salvação nacional só 
começará a ser possivel quando as novas. gera- 
ções compreenderem o mundo moderno, que em 
volta de nós— e para além de nós — rumoreja e 
fala uma língua que já aqui não se entende. (En- 
tendé-ia não é copiar melhor ou pior as Suas 
fórmas exteriores, e nós andamos a macaqueá-las 
há seculos). 

O problema mundial e o nosso é tm colos- 
sal problema pedagógico. As ideias geradoras 
da mentalidade e da sociedade moderna são hoje 
à pregio da Europa culia e ds América angio- 
-saxónica, e até já chegaram à atrazadissima Rús- 
sia. Enquanto nós as não conhecermos, as não 
assimilarmos e as não pusermos em acto, estamos 
longe de romper à marcha para à felicidade 

Elas nos dizem (não é uma pura espêculação, 
está feita a crífica e à comprovação positiva) que 
toda à instrução ou educação vertal é enganosa 
fantasia, é que um acto vale mais que um milhão 
de palavras. 

«Quando fazes a um rapaz, disse W. James, 
um sermão de moral, apenas lhe ensinas uma 
coisa—.a fazer sermões de morar 

Quando V.... prega 0 culto das nossas bele- 
zas artísticas só É compreendido e aplaudido, 
Sinceramente, pelos que já teem o mesmo culto. 

Ontem ouvi um aluno do Liceu, com o ano 
perdido por cibula, proclamar com forte entono 
que devemos trabalhar, à semelhança dos nossos 
heróis do ar, para honrar a Pátria. O mesmo 
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: Por Mateus Moreno : 


aluno arrombom há tempos uma caixa do correio 
para lhe roubar as cartas. 

Como vé (se me tem lido já terá percebido) 
eu sou um homem muito terra à terra, dou gran- 
le valor aos factos e em quási fodos 05 meus 
artigos os cito. Vivo de realidades, 

À jantasmagoria das palavras enganadoras — 
uma santa léria. 

Nós, de feito, também só vivemos: de reali- 
dades. 

Os bons quadros, as belas estátuas, o pão, 
os caminhos de ferro perfeitos, navios velozes e 
cómodos, um Parlamento inteligente e patriota, 
uma escola educadora — são realidades.e 

«Há anos, preguntando a um holandês, ma 
Holanda, a impressão que éles tinham de nós, 
respondeu-me com esta frase claríssima: «Chacun 
fait son poids n. 

Mas, já fui e itia muito mais longe se dese- 
jasse explicar-lhe tudo o que é sinto sôbre 
a necessidade inadiável de reformar pela educa- 
cão viva à mentalidade portuguesa. 

Apareça V.... por éste nosso lindo Algarve 
E tentaremos esgotar o assunto.» 


Do mesmo correspondente, mas de outra 
carta: 

«O ressurgimento nacional só será possível 
mediante um trabalho industrial e agricola, no 
continente e nas colónias, feito com a maior sciên- 
cia, e a mais moderna, e o mais patriótico ardor. 
Tuio o mais é verbo celestial. 

Depois désse afincado e salvador trabalho, só 
depois déle, as revistas de Arte e Literatura se- 
tão possíveis (não afirmo que não sejam precisas) 
é terão vida fácil 

isto não quere, todavia, dizer que deyamos 
gear de escrever e publicar coisas ierárias (de 
bom quilate) educativas do carácter e do esplri- 
to. Nem só de pão vive o homem.e 


Assis Esperança é 


Eis um escritor ainda moço, que já marcou, 
no entanto, & sua individualidade como roma 

Assis Esperança, de quem já temos err nossa 
estante três grossos volúmes e alguns folhelos, 
deu-nos bã pouco mais um belo romance — Res 
surgir — em esplêndida edição da Sociedade 
Contemporânea de Autores. 

Ler O prefácio dêste volume É possuir a me- 
lhor autobiografia mental do atifor. A ideia de 
Pátria, que, por momentos, é néle dominada por 
outra maior, a de Humanidade, aí toma, porém, 
vulto, e se localiza até, mostrando-nos Ássis Es- 
perança um dos mais apaixonados algarvios. 
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CANTINHO DA MULHER 


Os Concursos de beleza 


jataárax no dominio de sua Magestade a Modo 
concursos de lieleza. O peiméico certamen reaii- 
Fono em Flomiça em IUft==: foram os ita 
nos 06 primeiros a preveuparenr-se com a nossa farmo- 
sura... Toda a gente sabe que um concurso deste 
fénero tende apenas a valorizar fisivaniente a mulher. 
Coro tati tosiureiro ( Sens manequins, abaislonando 
tum factor imparinate, essencial à nossa indole, que não 
tem sofrido concorríncia alguma: as virhidos Eiorals. 
E de estranhar que ao par dos prandes concursos, unde 
pívalicam us «muis belds» Com cs «tipos raros» não se 
ja pemendo em estabelecer um concimo fara prear 
d tmals viriuosa, Não loquiro do que us leitoras peo- 
sarão sôbre a mulilkidade desia palavra pocirevlas 
porêia, afastou de confusas teocias eivadas dum do- 
mato mrralio, betilc, A virtua dama enparigo 
ate e leançae pelo trabalho e pela à 
ane Gobesfvat a eat formosa nt, o 
à «mais honesta» —e, na hora qui a toais hor 
nesta é aquela que tudo sacrifica à virtude eterna de 
aahar à vida, de conquistar a vida — de lotar pla 
" 


Tacremos ante dois tratos de raparigas que obtive. 
em premo de lia nm ec resêniiento a 
ei roxelas. Varia, Nomeragea- 
ormcstra. Uma é dartilograla 
ago Talima tuo colégio de Lib. Caso raras der 
a colégio de Libge. Caso raros 
ram, pela primeim vt, astabelecidos prêmios monetá- 
rios leriicando o estócço da mulhe inoderna. não 4 
Camp. utal, esletla do cliema, mus a que fez do se 
leito ou da ua profiseão, ama alta, uma nobiee, Uma. 
aagrada victude: 4 maior beleza de todos 0s concursos. 


dé Belos... 
Magra NazÁRIO 


MEDIEVAL 


A Sande tolra esvociam 
Nº site ox Envios terreiros 
Pontas de neve. E ndejam 
Tecçosas que as vejam 
namarar os jesminciros. 
Alaidas + fotuantes 
ma, as do fenda 
zendu aromas distantes 
dim pais feito de lenda. 
Súbre » castelo doirado 
caí Goce a az da manhã, 
Tasige Uma cravo renililhdo 
enamorad 


la pais entre o 

Jgsioeme nas alameda 
e E ma pe 

o mais telha dos “eim, 

coma, nl Teroo 

qe lírios vengam à aragem. 

Ses tmãos Peters ê 

remtr de aveeios 

Dect (risos de escuna 

ma tunpência de seus seios 

rancor. miriaturais. 

oais rapitei dr colunas 

do rentldos de ente 

penafares “sculta 

no aro areal da dunas 

ds desertos singimais =. 


Uniao Manta Nazâmn. 
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Face 


1) Assim fo 
2) Exogéro em proeminência ou depressão dos casa da fee 
Orelhas: 

1) De lilo abertos. 

3) Pe am de Moe os com ao de ri 
4) Ch css de saia cu deecssã de qualquer ds ses 


3) De grandes u pequenas dimensões relativamente ao noemal, 
Véu palato: 


1) Oval 
2) Mola dependo, muto escovado ou assita, 


Deses 
MIM dolo, coco, sogracemirs, peu, 
2) Dei de Noto; sendo, coroa, cet 
Reges precoces 
ereção ) 
Ecigi de tela o o rompiimato de qquer di snes 
Vindos com uma pliio coa qemprido, Eenpos 
Eira a al rip ie] 


lo, quendo se lhe jalem meia estioeas 
o muito porbcala-menie noiíneia vs tipos degeserados 
que justo 4 uma ds crf em ao, de óbutos 


são pero 
a copa pesado ae gemia 
E e o vês polico Gsel são de sis 

des olhos, enrl. São cipaas 
Endencmente a existência de estigmas, não inc obegalanes 
dede de vos, mas sm es e mui ou menor gre. 
Did de Vasconcelos 
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DIÁLOGO 


O Na <gaie» do Rossio, à hora da partida do «Sul», Com- 
bóias a apitar num conslante «voi-vem>; portinholas a bater 
de enconiro às carmagens; molas, maietas, malões, caixas e 
caixotes arremessados com estrondo para cima das zorras; 
lenços brancos a voar num adeus — Adeus derradeiro? Sim- 
ples «Até breve!-7— Sanidades dos que partem, invejas dos 
que ficam; beijos, abraços; sorrisos e lágrimas, tudo — tudo! 
— se mistura, numa amálgama de sons — qual jazz ensurde- 
cedor duma orquestra de pretos... pretos do pó do carvão! 
é Ele e Ela, casados há cinco anos, vão separar-se pela pri- 
meira vez, propósito duns negócios urgentes q tratar na ca- 
pital francesa. 


Ela (enxugando uma lágrima imaginária): — 
Se soubesses, Ermesto, como fico triste longe de 
ti, com certeza que me levavas! 

Ele (trocista);— Bem te comprecado: Ainda 
não, disseste tudo quanto querias de Paris... 
Casa lágrima tua é mais um vestido que eu tenho 
de comprar! 

Ela (sempre a fingir que chora...):—E se 
ao menos fosse ponco o tempo que tivêssemos 
de estar separados! Mas assim falta-me a cora- 


Ao todo, quantos « Habil- 
lês» & «Deshabillês» 2 Diz, não faças cerimónia! 

Ela (sempre no mesmo tom): — Tu és à mi- 
nha vida, a minha alegria, os meus cuidados, em- 
fim, tudo! Sem ti em que hei-de eu pensar? 
Como me entreter? 

Ele (malicioso): — Pensa nas modas e entre- 
temte a ver figurinos... São agradáveis «passa- 
«tempos>... 

Ela (implorando, sem lhe dar atenção aos di- 
tos irônicos):— Mas porque não me levas con- 
tigo? Dizem que a mulher nunca se deve sepa- 
rar do marido. .. 

Ele (muito calmo):— Pois não; mas agora 
também não és tu que te separas de mim; eu é 
que me vou embora... por bem pouco tempo, 
aliás! 


Ano esta rosto a ca ce demeleerã O 


Ela (imitando a Francesca Berfline numa sce- 
ha trágica): — Ainda achas pouco, seis meses 
sem nos vermos! Ai, como sou desgraçada tl 

Ele (meio aborrecido): — Desgraçada, desgra- 
gada.... mas porquê? Não te prometi eu uma 
dúzia de foileites com os seus respectivos cha- 
péus é sapatos (porque, afinal, «num par de bo-. 
tas» estou eu metido!). Que mais te falta ainda 
para assim chorares tanto?! 

Ela (justificando-se):— Mas eu também não 
estava a chorar por causa dos vestidos, nem dos. 
chapéus ou sapatos... 

Ele (paciente):— Então porque choravas tu? 
Será possivel amares-me mais do que à farrapada? 

Ela (num murmário):— Sim, amo-te. 

Ele (muito admirado):— O quê, dar-se-há o 
caso de tu não seres tão frívola como pareces 
Nessa pequenina cabeça haverá ainda alguns res- 
tos de bom-senso? Eu não estarei enganado!? Não 
será isto um sonho 2! 

Ela (triunfante): — Tu sempre me julgaste 
mal... Nunca me apréciaste como devias! 

Ele (comovidíssimo): — Pobre amiga! Con- 
fesso que tenho sido cruel, mas diz, era realmente 
com pena de mim que choravas?... 

Ela:— Sim, meu amor; era com pena de ti é 
com pena que não me tivesses oferecido um ca- 
Saco de peles... além das outras coisas!... 


Revitônaca gatstemeta a ques nas esvar 5 novos assinantes cu no pader pagas, 
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Gramáticos portugueses do século XVI 


Pelo Dr. ESTANCO LOURO 


fálsa, à afirmação de que fiventos das 
aramáticos, no século XvL. 

Para 05 historiadores da nossa litera- 
tura que se não limitaram a copiar, proveiu o 
êrro, quer de uma leitura feve ou desatenta do li- 
vro de Fernão de Oliveira, quer. provicelmente, 
de o próprio autor o intitular de Gramática. Ora, 
se excepluarmos a Fonética —termo que ainda 
então se não empregava, embora a matéria se tra 
tasse sob a rubrica de Ortografia e Prosódia — sô 
incidental e fragmentriamente, se ocupa F. de 
Oliveira de um ou dois capítulos de Morfologia, 
pondo completamente de parte, a Sintaxe. Ele 
mesmo tem o cuidado de nos dizer que o seu tra 
balho não é umia Gramática, mas primeira anotação 
em dizer não indo mos apontar algumas partes 
necessárias da ortografia, acento, etimologia e ana- 


À -PESAR-DE já secular e inveterada, é todavia 


logia da nossa linguapem em comum e particulari. - 


zando nada de cada dição, porque isto ficará para 
outro tempo é obra. p. 5. Repee—e não uma vez 
sesta dupla afirmação, chegando até a dizer 
que lemos começado a tal obra que, então sim, 
seria uma gramática, ou mesmo mais do que isso. 

Se, assim, temos uma só Gramática completa, 
no Deo século áureo, a de João de Burros; em 
compensação, possulmos, pelo menos, quatro Or- 
tografias, ou gramáticas incompletas: à de Fernão 
de Oliveira (), a de João de Barros (?) (apensa à 
Gramática), a de Pero de Magalhães de Gânda- 

ea de Duarte Nunes de Leão (9. 

or ime parecer que o labor dos nossos filólo- 
gos de quinhentos tem para a História do movi- 
mento scientífico e, particularmente, para as cir- 
constâncias em que hoje se encontra a nossa lin- 
gua é a nossa mentalidade, uma importância muito 
maior que o que se lhe tem dado ou suspeitado, 
vou, em análise mui rápida e concisa, apresentar 
ecriticar os seus resultados capitais. 

Ver-se-hã por Eles que, no campo da sciência 
filológica, nos foi preciso esperar quási três sé- 
culos, para se notar um progresso sensível; que 
ainda hoje, para resolvermos alguns problemas, 
É indispensável a Sua apreciação € que, se no 
cultivo de algumas seiências, v. g, a Hislória, a 
Geografia e as da Náutica, levávamos então a pri- 
mazia aos outros povos Europeus, talvez que na 
Filologia, não seja menor essa preminência. 


(9) Grammatica da fr 
1536, Sirvocme da 2º ed. 
Sib dede de (Ena, que celeste Eua 
iv de 1785 quê se esta: 
loção de varias obras do fnsigne 


Eis, esquematicamente, a Gramática do autor 
Décadas 


Quési como prólogo, duas divisões indepea- 
dentes, paralelas. A das palavras (dições) em 9 
(partes) categorias: à frente, dois elementos fun- 
damentais, dominantes, a que Barros, pitoresca- 
mente, chama reis — nome e verbo, cada um com. 
sua doma ou satélite — pronome e advérbio; 
aos lados, em plano mais recuado — particípio, 
artigo, conjunção, preposição, interjeição, De- 
pois, a da Gramática em 4 partes fundamentais: 


1—Orto = trata da letra 
oroaista DO SR 
— Etimologia. .  » » dição. 
4 Sintaxe. 2. > > construção. 


Da 1º e 2º parte, trata Barros mui sumária- 
mente, como artista e não gramático especulativo, 
ennumerando as letras, quantas constituem cada 
silaba, a quantidade e o acento tónico oh tono 
desta Na 3º parte, trata: 


A) NOME, com 6 acidentes: 


1— Qualidade. São próprios (Lisboa) ou co- 
muns (cidade); substantivos (touro) ou adjectivos 
(formoso); antecedentes ou relativos e êstes ou 
são de substância, se se referem a substantivos, 
ou de acidente, se se referem a adjectivos e os 
de acidente ou são de qualidade (tal, qual) ou de 
quantidade continua (famanho, quamamanho) ou 
de quantidade apartada (tanto, quanto). 

2— Espécie. São primitivos (cidade) ou deri- 
vados. Estes ou são patronímicos (Nunes) ou 
possessivos (cristã-doutrina) ou gentílicos (algar- 
vio) ou diminutivos (mulherzinha) ou aumenta- 
tivos (mulherão) ou comparativos (maior) ou su- 
perlativos (muito melhor) ou verbais (suspiro 
<Lsuspirar) ou participiais (amador — <<amado) 
ou adverbiais o. 

3 Figura. São simples (justo) ou compós- 
tos (guarda-poria). 

4 Gênero. São masculinos (homem) ou fe- 
mininos (mulher) ou neutros (o querer, o ámar, 
o a!) ou comuns de dois (taful) ou comirms a três 
(triste) ou, ainda, duvidosos ou confusos. No fua- 
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Dança é Rieelogeatio É 
Criado à semeltinuca dos Instiloint congéticcos ex 
Iranireiros, Bte reúne se condições requeridas para um 
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Adolfo Faria de Castro 


É sempre com sandáde que eu olho para o 
|, po: êle leçou nos seus braços a minha moci- 
Nim 


Mas pasque o outono desta Já me bate à porta, eu 
não gusto de recamar a mind mocidade no tefunti da 
mocidade de agora, se bem que muitos dos moços de 


hoje adoptem processos bem diferentes dos e então. 
pra, consegnte 0 sen triunfo, 

Hã. pocfm, de tudo na vida do Senhor. + entre a: 
multidão dos que huniram antigas convenções, procu- 
rando subis derrubando. baseando impóe-se mais pelo 
alarido revlanvista do que peio. valor jrúprio, pessúal, 
há aínda, pratas a Deus, pi pequeno nâmerm dos que 
no esfudo v no trabalho honesto, consejencioso e pro 
valorizam a sui idade, cem derrubar os que 
clegam, ei neolovelar 0s que estão, nem tão pouco 
nos ferir os ouvidos com o desafinudo alarido dum cê 


elniyo inoportuno. 
pertenve Adolfo Facia de Casten. 


A êstes Oltimos, 
Quem é iate escritor? 
Vem novo na idade, nas letras, no jor- 

“1 próprio. 
que. sem nevtovelar nem derrubar, pro- 
cura, pelo estudo em que é persistente, pela inteiign- 
is, io é elara. pelo tolento, que é vasto, marcar o sem 

Jogar no Jornaliamo portugés: | 

d consegui, posso alitmiá-io. 
jornalismo à seduz. A conferência & 
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RECREIO DOS MATUTOS 


DECIFRAÇÕES DO Nº 1 
Charada em vero —1) Maio 
pecados em fe: —2) Anaro- 


3 Esmola, 4) Pecponto, 3) Se 
oi Po) Bete) Cho 


alheia 
Ea 


cole 1 Coto, 10) Finca, 

17) Melos CHARADA EM QUADRO 

co Gra em quado 18) Pas eipee 
CR Dolce! SAI 0) Giade Meio. . 125 
DECIFRADORES DO Nº aid MES 
o qa Pomeibieie) | 545 
miodehomras o es Temesa 
Eni ibishos), 5-—Pésio de MASSADA GEOGRÁFICA 
7) Formar é some demo porcação 
CHARADAS EM FRASE | qlecio com as ltims da anpuiste 


1) Des a valis-no: planeio. sô em 
“meio da embiamação, puro le faser 
Ee iogtrento 2 

2 fendas pes ita axa luta 
cm ul estado que porecio se de eita. 
bLLA 

5) O dlgão fere lis motos que é 
esse ce pelve — 2 7. 


tidos 


40 inha fc, pára 
TE ao coca nto 
begin ue He Se será bm copo 


Roma 


PÃO DELLA TRAZ SABOR 


NOTA — Este seção É dos nos 
nos lesores Coseilomas fodas os 
aficionados da charafumo a envio 
deseo di scus prodeções. 


uma outra modalidade llerária que dis há maito tatm- 
Dé o atri 

“Tem flo diversas e pt é que só uma delas Ce 
mes é wu epopeia naciônat, esteja impressa em volume, 

Neste Sea trabalho. cuja leitura fez no demon Cir 
mercia? do Funchal, na ante de 10 de Junho de 193%, 
mostra-se Faria de Castro tm estudioso inteligente, Um 
patriota derotado e um investigador cotelencioso. 

Literáriamente é um opúsculo felie:. neu frase vor. 
núcula, nem frase chê: o melo lêemo, dando-nos uma 
leitura muito sgrudável. A 

É wi pequeno estudo de Investigação histórica em 
que a história e a literatura se deram as mãos, pra. 
nos deleitar daraote uma parte duma formosa tarde de 
primavera. 

Cree 1 epopeia nacional não & uma obra dof- 
nitiva= marca como primeiro trabalho do autor é mar. 
da en, po ceto que one estados de mula 
lego se o dr segue, poi e Castro tem. 
mito valor o não deve adormecer ao doce embalo dos 
elogios ousidos. Crriu que assim não auerelerá, pois o 
aisiinto publicista é modesio em todos os actos da vida. 
E modelto como escritor, é modesto encobrindo a le: 
Jeza vo seu carácter javenil, uberto a todos 08 bons 
settimentos da sua bela alma de sonhador 4 patriota. 

Nesta época de exoismo ibrvo o mau, em que os 
caracteres se diluota na sombra caligliasa da maldade, 
Ele mparecenos na vida coino um exemplo da lealdade 
de cupdeter e daquela bondade sitaples, que devia viver. 

ia de Lodas os hoimens. 
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“COLECÇÃO RESSURGIMENTO” 


Direcção: Calçada João do Rio, 8-1º * LISBOA 


m pela boa leitura, devem fomentar o desenvolvimento dasta *Colsoção” 


Volumes já saídas ou erirac no pre. 


(Desconto de 30“, aos assinmelos de “ALMA NOVA) 
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